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OBJETIVOS 
- Aprofundar o debate sobre a judicialização das relações sociais no campo da violência de gênero

- Aprofundar as questões relativas ao discurso vitimário e às configurações do sujeito contemporâneo 

com ênfase na judicialização da violência de gênero

- Realizar uma revisão crítica da literatura sobre conflitualidade e "violência" procurando destacar as 

matrizes conceituais do campo

	 

AVALIAÇÃO 
- Apresentação de pergunta e ensaio de resposta sobre dois textos indicados (30%). Participação 

nas aulas (20%). Breve monografia de até 5 páginas sobre um tema desenvolvido na disciplina 
(50%).


CRONOGRAMA  

AULA CONTEÚDO/ATIVIDADE LEITURAS

06/nov

9h-11h

Apresentação do programa (Prof. Theophilos Rifiotis)

A polaridade vítima/agressor no campo da violência de gênero 
(Profa. Maria Filomena Gregori - UNICAMP)

Programa da disciplina. Escolha 
dos textos para atividade.


Gregori, 1993, 2010, 2021

Correa, 2021 (1983)

07/nov

9h-11h

Vitimização, emoção e política (Prof. Marco Julián Martínez (MN/
UFRJ)

Jimeno 2010

Aretxaga 2011

Merriman 2018

08/nov

9h-11h

Vitimização e tradição inquisitorial: naturalização da desigualdade e 
da hierarquia (Prof. Daniel Simião/UnB)

Lima 2010

DaMatta 1997

Cardoso de Oliveira, Simião, 2020

09/nov

9h-11h

Processos de Judicialização para homens autores de violência 
(Prof. Adriano Beiras/UFSC)

Beiras et al. 2021 (cap. 2 e 6)

Benin, Beiras 2016

10/nov

9h-11h Vitimização e população de rua (Profa. Patrice Schuch/UFRGS) Schuch 2020, 2022


Fassin 2005

20/nov

9h-11h

Elementos para uma teoria da construção social da vítima

(Prof. Theophilos Rifiotis)

Barthe, 2018

Fassin, Rechtman, 2007

Rifiotis, 2007

21/nov

9h-11h

Genealogia da violência: problema social e objeto analítico

(Prof. Theophilos Rifiotis) Rifiotis, 1997, 2008, 2015, 2021

23/nov

9h-11h Encerramento e debate sobre propostas de monografia -
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